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PAS DE CONFLIT ! 

I L J u l e s F e r r y a fait h i e r , d e v a n t la 
C h a n i b r e . u n l e a d e r - d i s c o u r s . d o n t il n o u s 
c o n v i e n t d e l o u e r la n e t t e t é , l ' é n e r g i e e t 
la r é e l l e é l o q u e n c e . 

S o n a r g u m e n t a t i o n , p u i s s a m m e n t d é ­
v e l o p p é e , d é t o n a i t s i n g u l i è r e m e n t d a n s 
s a b o u c h e , e t c a d r a i t m a l a v e c s e s o p i ­
n i o n s p a s s é e s . 

O n d i s c u t a i t la p r o p o s i t i o n B a r o d e t 
A n d r i e u x ; la c o m m i s s i o n c o n c l u a i t à la 
p r i s e e n c o n s i d é r a t i o n : L e g o u v e r n e ­
m e n t c o m b a t t a i t l e s c o n c l u s i o n s d u rap­
p o r t e u r . 

« V o u s n e p o u v e z p a s p r e n d r e c e t t e 
p r o p o s i t i o n e n c o n s i d é r a t i o n , d i s a i t M. 
F e r r y , p a r c e q u e d é j à , p a r u n p r e m i e r 
v o t e , l e 26 j a n v i e r 1882, v o u s a v e z d é c i d é 
qu' i l fa l la i t r é v i s e r la C o n s t i t u t i o n . 

» V o t r e p r e m i e r v o t e t i e n t t o u j o u r s . La 
p r o p o s i t i o n a c t u e l l e fait d o u b l e e m p l o i 
a v e c l u i . E n o u t r e , s i n o u s la p o r t o n s . a u 
S é n a t , e l l e s e r a c e r t a i n e m e n t r e p o u s s é e . 
V o u s c r é e z u n conf l i t , v o u s d é t e r m i n e z 
u n e c r i s e q u i n e p e u t q u ' ê t r e f u n e s t e à la 
C h a m b r e . » 

T e l l e e s t . e n d e u x m o t s , l ' a r g u m e n t a ­
t ion «lu p r e m i e r m i n i s t r e . 

N'es t - i l p a s é t r a n g e d ' e n t e n d r e M . F e r r y 
fa i re l ' é l o g e d u S é n a t , d e m a n d e r p o u r 
lu i l ' é g a l i t é d e s d r o i t s p a r l e m e n t a i r e s , 
s e m o n t r e r a u s s i s o u c i e u x d e s o n o p i n i o n 
q u e d e l ' o p i n i o n d e la C h a m b r e ! 

M. F e r r y n e p a r l a i t p i s a i n s i ù l 'occa­
s i o n d u t r o p c é l è b r e a r t i c l e 7. Le S é n a t 
r e p o u s s a s a loi j a c o b i n e à u n e m a j o r i t é 
d e v i n g t v o i x . 

Et l e m i n i s t r e , q u i a v a i t d é f e n d u s o n 
p r o j e t d e lo i a v e c u n e ftpreté,*ne c o l è r e , 
u n e r a g e d o n t l e s o u v e n i r e s t r e s t é d a n s 
t o u s l e s e s p r i t s , a u l i e u d e s e r e t i r e r , r é ­
p o n d i t p a r l e s d é c r e t s d e m a r s , a u v o t e 
l i b é r a l d u L u x e m b o u r g . 

A l o r s , l e S é n a t é ta i t à s e s y e u x u n e a s ­
s e m b l é e d e r é a c t i o n n a i r e s . 

A l o r s , i n é p r i s e r l e s o r d r e s d u S é n a t lui 
p a r a i s s a i t c h o s e p e r m i s e . 

A l o r s . r é p o n d r e a u S é n a t e n e x h u m a n t 
d e s l o i s m o r t e s d e p u i s l o n g t e m p s , i n e x i s -
t a n t e s , violatrices d e t o u t e s l e s l i b e r t é s 
p u b l i q u e s , lu i p a r a i s s a i t u n d e v o i r i m p é ­
r i e u x . 

C'est q u ' a l o r s l e S é n a t c o m b a t t a i t p o u r 
l a l i b e r t é c o n t r e l e j a c o b i n i s m e b o u r ­
g e o i s - t f r a n c - m a ç o n , d o n t I L F e r r y e s t 
u n a d e p t e i n t r a n s i g e a n t . 

E t , a u n o m d u « d r o i t s u p é r i e u r » , d o n t 

il s 'est fait l e c h a m p i o n , M . J u l e s F e r r y 
s u p p r i m a i t p a r l e m e n t a i r c m e n t l e S é n a t , 
a v e c la m ê m e d é s i n v o l t u r e e t la m ê m e 
c o n v i c t i o n a p p a r e n t e qu' i l l e d é f e n d au­
j o u r d ' h u i . 

J a n u s a v a i t d e u x f a c e s ; J u l e s F e r r j -
a d e u x l a n g a g e s , p o u r d é f e n d r e sa p o l i ­
t i q u e . 

Il v o i t l e b u t . i l le p o u r s u i t ; l e s m o y e n s 
lui i m p o r t e n t p e u . 

Il s e c o n s t i t u e , a v e c u n é g a l t a l e n t e t 
u n e é g a l e l o g i q u e , le d é f e n s e u r o u l e 
c o n t e m p t e u r d e s i m m u n i t é s p a r l e m e n ­
ta i re s d e la C h a m b r e - l l a u t e . Sa p a r o l e 
lui s e r t — c o m m e l e s a b r e d e J o s e p h 
P r u d h o m m e — à d é f e n d r e n o s i n s t i t u ­
t i o n s , e t , a u b e s o i n , ;i l e s c o m b a t t r e . 

E t b i e n ! q u ' o n l e s a c h e , c e t h o m m e e s t 
l e p l u s d a n g e r e u x d e t o u s n o s p o l i t i ­
c i e n s r a d i c a u x . Il a d e c o m m u n a v e c 
e u x t o u s la h a i n e d e s e s a d v e r s a i r e s , d e 
l e u r l i b e r t é , d e l e u r s c r o j - a n c e s , d e l e u r s 
l é g i t i m e s a s p i r a t i o n s . 

M a i s il a d e p l u s , d e p u i s la m o r t d e 
( î a m b e t t a , u n e a u t o r i t é q u e M . C l e ­
m e n c e a u p o u r r a i t s e u l lu i d i s p u t e r a v e c 
s u c c è s . 

Il a u n ta l en t d e p a r o l e t r è s - r é e l , u n e 
c o n f i a n c e a b s o l u e d a n s s o n p r o p r e g é n i e 
p o l i t i q u e , e t p e u t - ê t r e a u s s i u n e foi d e 
s e c t a i r e . 

Si l e P a r l e m e n t n 'y p r e n d g a r d e , i l 
s ' e s t d o n n é u n m a î t r e . 

Q u e l e S é n a t n e s e f é l i c i t e p a s a u t r e ­
m e n t d e s d é c l a r a t i o n s a p p o r t é e s h i e r à la 
t r i b u n e p a r M. J u l e s F e r r y . 

C'est u n e c o m é d i e , i m p r o v i s é e p o u r l e s 
b e s o i n s d ' u n e c a u s e c o m p r o m i s e . 

E t l o r s q u e l e G o u v e r n e m e n t c r i e : P a s 
d e c o n f l i t ! la p a i x a v a n t t o u t , la c o n c i ­
l i a t i o n e n t r e l e s p o u v o i r s p u b l i c s p a r d e 
r é c i p r o q u e s c o n c e s s i o n s ; c 'est q u ' e n 
é c h a n g e d 'une v i c t o i r e s u r u n e q u e s t i o n 
c o n d a m n é e d ' a v a n c e , M . J u l e s F e r r y d e ­
m a n d e r a b i e n t ô t a u L u x e m b o u r g d e s 
c o n c e s s i o n s c a p i t a l e s s u r d 'autres q u e s 
t i o n s p l u s g r a v e s , p l u s v i t a l e s . 

A v e c u n m i n i s t r e d o n t la c o n s c i e n c e 
e s t s o u p l e e t p e u s c r u p u l e u s e . l ' é l o q u e n c e 
i n c o n t e s t a b l e , l ' e spr i t d e s e c t e i m p l a ­
c a b l e , l e s l i b é r a u x f eront b i e n d e c o m p ­
t e r , e t d e s e m é t i e r d e s p i è g e s t e n d u s 
à l e u r n a ï v e t é , à l e u r v o l o n t é t o u j o u r s 
v a c i l l a n t e . 

Qu' i l s p r e n n e n t g a r d e q u ' e n é c h a n g e 
d u r e j e t d e s p r o j e t s d e r é v i s i o n c o n s t i ­
t u t i o n n e l l e , o n n ' e x i g e d ' e u x l e re je t d e s 
c o n c l u s i o n s s i l a r g e m e n t l i b é r a l e s , e t si 
p r o f o n d é m e n t h o n n ê t e s d u rapport d e 
I L J u l e s S i m o n , s u r l e d r o i t d ' a s s o c i a ­
t i o n . 

P I E R R E S A L V A T 

» On compte réunira' moins cent mille hum 
mes, et ce chiffre n'est pas • x«géré. 

» Soixante mille ébénistes sans travaildu fau­
bourg Saint- Vu'.oine. 

• Au moins quarante mille ouvriers • du bâti-
meat », occupés dernièrement a la construction 
tl innombrables immeobUs situés dans les 
quart iers neufs, et nui n'ont pas été payés. 

• Sans présenter la situation sous de trop 
sombres couleurs, oa peut bien dire qu'elle rat 
grave. 

» En admettant que !e chiffre de cent niiile 
manifestants soit exagéré, il est permis de sup­
poser que même >lngt mille hommes, îéuut» 
sur une grande place parisienne, pourraient 
•ccasionner d-s troubles regrettables. 

• Sans aller jusqu'à l'envahissement de la 
Chambre des députés, cette aunifestatlon pour­
rait aV/oir de regrettables conséquence.-. 

» Si i-8 journaux révolutionnaires ne parlent 
pas de ce meeting — qui, nous le répétons, est 
de la plus complète authenticité — c'est qu'on 
veut éviter les mesures que pourrait prendre le 
gouvernement. 

• A qui de droit d'aviser. 
• Un gouvernement ptévenu en vaut deux. » 

FRAPPE A LA CAISSE 

ia 

LE MEETING DES OUVRIERS SANS OUVRAGE 

On l it dans le Figaro : 

« Nous prévenons nos lecteurs que la nou­
velle suivante est de la plus complète authenti­
cité. 

» Vendredi prochain, > mars, doit avoir lieu, 
à deux heures, esplanade des invalides, un 
grand meeting, provoqué par la chambre s>ndi 
cale des menuisiers. 

» Ce meeting a pour but, dans l'esprit de ses 
organisateurs, de réunir, dans une solennelle 
protestation, tous les ouvriers parisiens actuel­
lement sans ouvrage. 

Agrippinc disait : Frappe au ventre ! 
César disait : Frappe au v i s a g e ! 
N e y disai t : Frappe au coeur et à 

tête . 
Les rad icaux qui nous g o u v e r n e n t ont 

inventé une autre locut ion. Ils disent ; 
Frappe à la ca i s se I 

• Mon-ienr l'ëvê ;ue, 
» J'ai l'honneur de vous informer que je sup­

prime, a partir du 1er mars prochain, le paie­
ment des a locations précédemment accordées 
par l'Etat â onze titulaires ecclésiastiques de 
voire diocèse qui, ayant déjà de fâ-heux anté 
cédents et étant depuis longtemps signales 
cemme des adversaires déclarés et militants de 
no* institutions républicaines, se sont en ore 
cem promis, a l'occasion de la lecture en cliaire 
du décret de la sacrée congrégation de l'Index, 
parleurs paroles ou par leur* actes. 

» t'es ecclésiastiques sont ceux dont les noms 
suivent. MM. Dunand, cure le Viuz la-Chiesaz ; 
Périllat, desservant de Mareeilaz; Guffon, vicai­
re de Marcellaz ; Falconnet, desservant de Mag 
land ; Vulchard, desservant d'Arentaon ; Gazel, 
desservant de Saint-Jean de Tholome ; Coutu­
rier, vicaire de Ctiessenaz ; Manigiier, desser­
vant de Vers; Chambst, desservant d'Yvoire 
Bracannay, desservant d'Armoy ; Desb'olles, 
desservant de Talloires. 

• Cette première m-tst.re disciplinaire est 
prise sans préjudice de toutes celles auxquelles 
il y aura lieu Je recourir i l'égard de ceux qn 
se sont rendus volontairement complices de-
actes de désobéissance aux lois de l'Etat dont 
vous vous è'.es fait l'auteur principal. 

» Agréez, monsieur l'évêque, l'assurance de 
ma haute considération. 

S Le miniitrf de l'intérieur et des cultes, 
B Pour le ministre : 

» Le conseiller d'Etat, directeur 
général des Culits, 

» FLOUKENS. » 

Le c i toyen F lourens doit savo ir qu'un 
tra i tement de desservant at te int à peine 
neuf cent s francs. 

Il ne doit p a s itrnorer non p lus que. 
lorsque les choses seront remises dans leur 
é tat normal , tous l es des servants spol iés 
par lui auront le droit de lui réc lamer le 
tra i tement qu'il l eur supprime. 

UN MILLION D'ÉTRANGERS 

Le dernier dénombrement de 1881 vient de 
relever en France un fait plus désastreux mille 
fois que tous les fléaux réunis de la peste, de la 
fièvre typhoïde, du phylloxéra et de l'invasion. 

Il y a e n France plus d'un million d'étrangers; 
littéralement 1,001,110. 

3£C>st déjà une proportion de -i o/o relative­
ment 4 la population oa la i France. Et si l'on 
veut bien tenir compte de ce fait que presque 
tous les étrangers qui résident en France ont 
hommes et adultes, relativement a notre popu 
lation d'hommes et d'adultes, soit dix millions 
d'électeurs, la proportion s'élève véritablement 
a 10 oio. 

La popalation ouvrière des grandes villes 
s'accroit tous les jours d'éiémens cosmopolites. 
Et l'oa ne doit pas oubli r que c'est dans ces 
bas fonds «Je la société que. le socialisme collée 
tivi«te révolutionnaire' recrute ses adhérents, 
dont le premier prin ipe et le reniement de la 
patrie. 

Pour pet que cela continue, pas besoin ne 
sera d« gaerre nouvelle, ni de désastres. Paci 
tlquemeat, et de notr. consentement, pour ainsi 
dire, (étranger prendra possession de la Fran­
ce Et es n'est pa la ut e crainte chimérique. 
Que l'on veuille bien méditer les chiffre* sui­
vants, que nous trouvons dans i Economiste 
français : 

Au commencement la tièc'e, les étrangers l#-
si <ant en Francs n'étaient qu'en nomnre 
infime. C est a pa-tir sa-MMI «•'<• surtout de 
1871, nous app • a i M. Leioy Heauiicu, que 
cet élément grandit dans des proportions inat­
tendues. 

Le recensement de lsël constatait la pré­
sence en France de <J78.5G3 étrangers, ce qui ue 
représentait, par rapporta la population totale, 
qu'une proportion modeste de 1,'tj l'/J. Au re­
censement de 1801, le nombre de* etrasgers 
figurait pour le chiffre de «07,001. En 18o8. il y 
en avait 710.C00 ; en 1871. les érrangrs attei 
goent le chiffre de 801,704, et 1881 i s dépassent 
un million. 

Cette progression constante de l'élément 
étranger est navrante. C'est la diminution pro-
gressive de la France. 

Si la population étrangère de ;.•; France, cal­
cule a ce sujet M Leroy Beau ieu, Gran­
dissait dans la même proportion, sott de 
•10,000 chaque année, dans un demi -ie.-le il y 
aurait près de 1 millions d'étrangers sur notre 
sol. Si, en outre, U progression de cette migra­
tion continuait comme elle n'a cs*sé oe le 
faire depuis I8M, ou pourrait craindre que, 
dans un demi sièe'e d'i- i, il ne s-t rencontrât 
en France 7 a t raillons d'étranger*, le 
dixième environ de ta population virile et 
adulte. 

Pans tiaqurinte ans,si nous n'y prenons gar le, 
il n'y aura p;us de France. 

La raison de celte affluence et tanière, c'est 
la décroissance de la d. ..opuUtion in Mgéeepar 
la diminution constante du norr.be des nais­
sances.Pu s nous s imraes ric.ie* et la ri-herse 
attire les parasites d i dehors L s oavriera 
voisins, qui m terraient c iez êtes le ulsérev*l«n-
neni faire%•-... rr*nce ft nos IMVwwuia «-tene* 
enlèvent le pain dt 'a boucue. A l u u i t iiré/e 
des travailleurs françai-, les ouvriers étrange»» 
font irruption • • France, et, se tr ̂ uanvc bien, y 
restent. 

Ces étrangers ne deviennent pas Fiançais ; 
une vingtaine de mille tout au plus se font 
naturaliser. Les , utres restent camcés sur 
notre so1. Et en cas de | a l l i e , cour, l'avon? vu 
en 1870, sont a mf'me de fournir à l'ennemi 
les plus utiles et les plus précieux renseigne 
mems. 

Que faire ? les expu'ser ! Xon. c'est impossi­
ble. Il n'y a pas de loi ft faire, ni mé ne a con­
cevoir contre cette invasion de toute heure, de 
toute minute. 

Tout au plus, pourrait-on, cmir ie le propose 
l'ifconomt'sie français, disposer nue les e..£.ntc 
nés en France d'un étranger naîtront Français, 
afin qu'ils prennent leur part de nos charges. 
Mais c'e-t un palliatif,un expédient.ce n est pas 
un remède. 

Le seul remède est non dans les lois que1-
connues, mais dans les mœurs. Pour cela, il 
faudrait qu'elles ne fus-ent pas matérialisées à 
outrance et qu'à côté des suggestions égoïstes 
du bien-être, un cosmopolitisme énervant, pro­
duit de doctrines malheureusement envahis­
santes, ne vint pas altérer chaque jour l'amour 
de la patrie, qui doit être exclusif 

LES AHAP.GHISTES ESPAGNOLS 

Le Temps publ ie une intéressante étude 
sur l 'organisat ion et les a g i s s e m e n t s do la 
soc ié té •aoriste qui, s o u s l e nom de Main-
Xoire , poursuit en Andalous ie la « propa­
gande par le fait • des doctr ines anarchis­
tes et dont les at tenta is répandent dans le 
Midi de L'Espagne une terreur comparable 
à cel le que les explo i t s des « Invincibles » 
font peser sur l'Irlande. 

t er d e s o c c a s i o n s favorables . Chaque fois 
qu'il e s t né essaire de se compromet tre e t 
d'exposer sa vie, l'affilié doit faire preuve 
d'énergie et ne pas hés i ter sur le c h o i x d e s 
a i m e s . Les représai l les doivent s 'exercer 
contre les propriétés partout où e l l es ne 
peuvent atteindre personne. 

Nul n'est tenu d'agir dans le c a s d'Impos­
sibil ité matérie l le ou d'incapacité person­
nel le .Mais quiconque a accepté une miss ion 
déterminée doit l 'accomplir sous peine de 
mort . 

Quiconque s'abstient d'agir d'une ma­
nière permanente es t déclaré nul et expul ­
s é de l 'associat ion ; il e s t p lacé sous la 
haute surve i l lance du tribunal et encourt 

« La Maie-Noire se compose de trois élé­
ments : 

» 1 Les fanatiqu'2 Ou illuminée, tous ceux 
qui réclament la réforme des institutions espa­
gnoles, tous les impatients dont l'imagination I •» peine de mort à la première révé lat ion , 
s'enflamme aux discours patsionnes prononcés I Aucune considérat ion d'amitié ni de paren-
dans les reu: ions internationalistes,et qui cher té ne peut arrêter la mise à mort du trai-
cnent la solution de la question du paupérisme tre. On ne doit respecter à aucun prix la 
dans le bouleversement social et lamL-e a néant v j e a ' u n frere o u d ' u a p e r e q u i m e t e n d a n . 
par la force brutale de tout le mécanisme gou- u n n o m b r e considérable de personnes . 
vernementai et administratif ; ' , , „ „ , _ , , - . — , , . . . 

, . . . . .. . t o u t e s les fois qu un groupe d u n e l o c a i t e 
» 2« Les repris de justice, les gens sans aveu, . . . . . , "V 

les criminels en rupture de ban, qui constituent i™ peut exécuter la sentence de mort pro-
la partie active de l'association et sont les exé- noncee contre un traître, l es alfiliôs d'au 
cuteurs ordinaires d s arrêts de mort prononcés très local i tés sont chargés de cette exécu-
par le tribunal secret ; l ion. Ils surprennent le condamné et le 

» 3» Les ali'oiés, lestremblcurs, tous ceux que uent sans pitié, 
la crainte de ia persécution pousse dans les rangs Divers moyens sont indiqués a u x mem-
de 1 association. • b r e s du tribunal populaire pour assurer le 

L e s organi sa teurs de la Main Noire dé- secret de leurs dél ibérations, de leurs ré-
c larent dans l c u i s s ta tuts que la société a so lut ions et de leurs ac tes . Ils do ivent 
pour b u t d e détendre les pauvres et les op- changer souveDt de nom, i l s ont un chiffre 
primés contre ceu i . qui l es explo i tent e t l es pour ieur correspondance e t un code de 
tyrannisent , contre l e u i s voleurs et leurs précautions où tout est prévu a v e c un so in 
bourreaux . minut ieux ju=que dans les moindres dô-

e La terre, ajoutent-ils, existe pour le bien- tai ls . 
être commun des homin-s, qui tous oat un | T o u s ces rense ignements , pub' iés par la 
droit e„'ai a la posséder ; elle a eié créée par i presse madri lène, et entre autres par El 
ractivila féconde des travailleurs ; l'organisa- | Imuarcial. peuvent être considères c o m m e 
tiou toeiave actuelle est absurde et criminelle, I authent iques , car ils concordent sous tous 
ce sont les travailleurs nui produisent, et les I tes rapports a v e c l ' iastruct ion, l es pièces 
riches fainéants les tiennent oui;» leurs serres : 
autii ne saurait on être anima d'une iiaù.etrop 
profonde contre tous les partis , o iiiques, car 
tous soat également méprisables ; toute pro­
priété acquise par le travail u'autrui est i légi­
time. quVlie provienne de la rente ou de i'inte-
tèt : il n'y a eu leguime que eelia nui re*uite ue 
travaa personnel, direct et u;| e. Er eoeaté-
queu :e, la société de lare les rlch a le r= du 
droit des gens ; elle proclame que pour es com­
battre comme Ue le m-rittot touà les moyens 
sont bons et nécessaires, San* en excepter le 
fer, le feu et même lu calomnie » 

L'associat ion affirme qu'elle marche d'uc-
cord a v e c loutos ce!i :s du même caractère 
•lablies doi i i l e s divers pays . Les s tatuts 

sais ies par la just ice et les a v e u x de plu­
s ieurs affiliés arrêtés , a u n o m u i e desquels 
figure un des chefs du groupe de Xeres . 

Tel le est la terreur repandu< dans le 
pays qu'il a fallu transférer à Cadix les in­
dividus dé tenus à A r c o s , de peur que la 
bande ue lit l 'assaut de l a p n s o . i pour l e s 
mettre en liberté. 

Bien que l 'Espagne soit en queique sor te 
ia terre c lass ique du br igandage et de la 
conjurat ion, bien que la révolut ion, mal­
gré la v ig i lance du gouvernement d'Al-
p io t i se XII .soit demeurée à l'ordre du jour 
sur plusieurs points d la |irnifi»aia. l es 
journaux e spagno l s sont unanimes à de-

o r g a n w u ; s sont c o u r u et • a i é g o n q u s. La ic larer que de méineîr* d homme on n i . 
sanct ion générale des déc i s ions de l a s s o 
d a t i o n es t la peine de mort. 

L'associât .on est essent ie l lement secrè te . 
Quiconque révè le , par imprudence ou mau 
vaise foi, l es actes dont il a conna i s sance , 
e s t mi s eu suspic ion pour un temps i l l imité 
ou condamné à mort, su ivant la grav i té de 
la révé lat ion . Toute miss ion confiée a un 
affilié est ob igatoire . Celui qui s'y sous­
trait est regardé connue traître. 

L'affilié doit prendre pour règle de dissi­
muler e n public s e s rapports a v e c l'asso­
c iat ion ou s e s s y m p a t h i e s pour e l le . Tout 
affilié est soumis a un novic ia t ,• il doit 
fournir des preuves pos i t ives de sa s ince 
rite, et ce n'est qu'après cet te épreuve qu'il 
e s t adnns à se présenter devant les init iés 
du groupe dont il doit faire partie . Les 
init ies s'entourent, e n ce t te c i rcons tance , 
de toutes l es précaut ions pour ne pas 
être v i c t i m e s d'une surprise . Après au 
dition du récipiendaire , on procède a u vo 
te . Xu l n'est a d m i s qu'à l 'unanimité des 
suf lrages . 

L e s s t a t u t s d u tribunal populaire o u 
tribunal secret rappellent ceux du nihi­
l i sme . 

L^,s chât iments ne doivent s 'exercer qu'au 
moment propice. L affilié doit savo ir profi 

point ass i s te à un déploiement u'audace, a 
uu terrorisme organise comme celui qui 
sévi t actuel lement dans cette prov .nce de 
l 'Andalousie, déjà si crue l lement éprouvée 
par la disette. 

TRAa&USelOS DE LAfOR'.EPAR LtLEtffllKlTÊ 

Une commission de l'Académie de- sciences, 
composée de MM. Bertrand, de Fieycinet. Tres-
ca et Cornu, s'est rsndu? hier dans les ateliers 
de la gare du Nord, à Paris, pour contrôler les 
expériences de M. Marcel Dea «es sar .a trans­
mission de la force à distance par l'électri­
cité. 

La séance, commencée à deux heures, s'est 
prolongée jusqu'à cinq heures et demie. 

Les expériences ont donne les résultats les 
plus encourageants. La machine génératrice et 
la machins réceptrice étaient renées l'une à 
l'autre par uu til telegraphi jue, dont le circuit 
atteignait 17 et 25 kilomètres, suivant la dis­
tance a laquelle on voulait opérer. 

Le machine génératrice dont on s'est servi 
est d'un système tout à fait nouveau et bien 
supérieur aux modèles en us ge jusqu'à ce 
jour. 

La réceptrice, au contraire, n'était qu'une 
simple machine Gramme transformée 
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Pauvre Fille 
H I P P O L Y T E A U D E V A L 

pas ici . dit ensu i te un des a m i s d'Hervé. Il I suppose bion, mess i eurs , que II 
m'a semblé apercevo ir à Par i s , au chemin nuis d'Amblemont ne se. fera pas ; 
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L e p a y s a n I v r e 

( S U I T E ; 

— Les t e n t a t i v e s de conc i l ia i ion n e sont 
pas d'usage sur le t erra in , m o n cher . 

— S a n s doute , m a i s ce n'est point làv une 
règle absolue . Les c o n d i t i o n s du com­
bat sont vér i tab lement trop sér ieuses ' . Le 
pistolet , v i n g t c inq p a s . facu l té de s'a v a n 
cer l'un sur l'autre jusqu 'à une dista .nce 
de d ix p a s . ee sont la d e s condi t ions .qui 
n e sont admises que dans l e s c a s les p l u s 
g r a v e s . 

— El les ont é té d i s c u t é e s et a c c e p t é e s 
h ier , répliqua Hervé . Tenonis-nous-y , cheir 
ami . 

— Mais si l'on m e propose d e l e s modi­
fier t 

— Refusez. D u reste , on v o u s ne le pro- | 
posera pas . 

Il y eut quelques minutes d e s i l e n c e . 
— j e m'étonne que c e s mess s e s r s ne s o i e n t 

de fer. les d e u x t émoins de M.d'Amblemont 
S'ils é t a i e n t là , é v i d e m m e n t le marquis les 
a c c o m p a g n a i t . A la g a r e de Sa int .Germain , 
je n'ai pas v o u l u avo ir l'air de regarder de 
t o u s les cotés pour m'assurer qu'ils a o u s 
su iva ient . 

— Vous v o u s ê tes peut être trompé , in­
terrompit Hervé . Ces mess i eurs v iendront 
peut-être de P a r i s en vo i ture . S'ils a v a i e n t 
pris le chemin de fer et le m ê m e train que 
n o u s , i ls s era ient ici , puisque n o u s y 
s o m m e s . 

Hervé , tout en s'efforçant de le dissi­
muler de s o n m i e u x , é ta i t impat ient , 
ag i t é . 

Une pensée a i g u ë déchirait son c œ u r 
c o m m e a v e c la lame d'un po ignard : Fer­
nande étai t e l le chez lui ? Fernande y vien­
drait-el le ? 

Souda inement , un de s e s amis s'écria : 
— L e s voici ! 
T r o i s j e u n e s h o m m e s , e a effet, arr iva ient , 

à pied, d'un pas pressé . 
— Je ne v o i s p a s M. d'Amblemont, dit 

b i e n t ô t Hervé 
— N o n . . . Mais cependant . . . V o u s avez 

ra i son .. Il n'y es t pas . Je reconna i s ses 
d e u x t é m o i n s . Quant à l'autre personne . . . 
c'est s a n s doute . . . oui , c'est cer ta inement 
un médec in . 

— Un m é d e c i n ! répéta Hervé a v e c un 
ges te et un sourire d é d a i g n e u x . 

L'ancien fraudeur éta i t a c c o u t u m é à bra­
ver tous les d a n g e r s s a n s a c c o m p a g n e 
ment du médecin . 

- Voic i le docteur, dit il m a l g r é lui ; 
e spérons que nous aurons bientôt le ma 
lade. C'est t rès bien,ajouta-t i l ensu i t e froi­
dement . 11 es t d'usage d'amener u n méde­
c in . C'est très bien. 

L e s d e u x t é m o i n s de L u c i e n déc larèrent 
qu'ils le précédaient de quelques ins tants . 

— Obi répl iqua Hervé d'un ton a i g r e , j e 

e mar-
pas at tendre . 

N o n , reprit froidement et en t irant sa 
montre un des amis de Lucien. Le rendez-
v o u s est pour d i x heures . Il e s t dix heures 
moins d ix . M. le marquis d'Amblemont a 
donc d ix minutes devant lui. 

Hervé , os tens ib lement , consu l ta auss i s a 
montre , sans se préoccuper de ce que cet 
acte de contrô le ava i t d'impoli en ce l te 
c irconstance . 

Son ag i ta t ion a u g m e n t a i t de p lus en 
p lus . 

Sans s o n g e r à la d iss imuler , il se mit à 
se promener de l o n g en large . Le caractère 
du fraudeur reparaissai t m a l g r é lu i , fa isant 
éc later sous sa rudesse l ' impassibil ité cour­
to i se de l 'homme du monde. 

Hervé se senta i t pâlir. Pu i s des Ilots de 
s a n g lui montaient au v i s a g e . Apres l es 
tortures causées par Fernande , vena ient 
les tortures causées par Lucien. Pourquoi 
n'arrivait il pas? C'était au moins é t range . 
Il n'était pas en retard, s a n s doute; m a i s 
pour un rendez-vous de ce g e n r e , au mi 
l ieu d'une forêt, on es t généra l ement en 
avance . car il serait presque imposs ible de 
calculer la durée du trajet a v e c assez de 
précis ion pour pouvoir arriver à coup sur 
à la dernière minute . 

— J'ai poussé les choses trop lo in , mur­
mura Hervé de Brèan entre s e s dents ser­
rés , j'ai menacé Fernande et el le sait ce 
que va lent m e s m e n a c e s . Alors e l le a ou­
blié que je lui ai s a u v é la v ie , e l le a divul­
g u é qui je su i s et le marquis ne viendra 
pas. On ne se bat pas en duel contre un 
fraudeur. On le dénonce e t on le fait en 
fermer. 

Oui , le marquis n' ignore p lus mainte­
nant .. Ht cependant , que croire 1 que pen­
ser i II me hait . . . S'il sava i t que je su i s 
un fraudeur, a n cr iminel , u n misérable , il 
serai t déjà ici pour me je ter la vér i té an 
v i s a g e et m e deshonorer publ iquement . 

Hervé retourna près des t émoins et se 
c a m p a en face d'eux. 

Ceux de Lucien commença ien t à être vi 
s ib lements inquiets , embarrassés , mécon­
tent s . 

Le temps s 'écoulait . 
Ils se disaient qu'a d ix heures préc ises 

le comte de Bréau pouvai t parfaitement so 
retirer, en obl igeant les quatre t émoins à 
dresser un proces-verbal constatant que if 
marquis Lu ûen d'Amblemciit ava i t man­
que au rendez-vous . 

Incapable de se modérer , Hervé s'adres 
s a au médecin . 

— Vous avez fait un assez l ong v o y a g e , 
monsieur , lui dit-il d uu a ir moit ié poli, 
moit ié sardonique. Il serai t cruel podr 
v o u s de vous être dérangé inut i lement . 

Mais un des t émoins de Lucien intervint 
auss i tôt . 

— Ces dernières paroles sont de trop, 
monsieur le c o m t e de l i réau .d i t il d un ton 
ferme. Je pourrais les cons idérer comme 
une offense personnel le , moi qui représente 
en ce moment M. le marquis d'Amblemont. 
Je me contenterai de vous f a n e observer 
que M. d'Amblemont a encore quatr.- minu­
tas devant lui et que d'ici là vous n'avez 
rien à dire. 

— Quatre minutes . so i t ! répliqua Hervé-
Elles ne dureront pas éternel lement , ces 
quatre minutes I 

11 se mit à interroger des y e u x l'hori­
zon. 

Luc ien n'arrivait pas . 
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I r i c l r n e t l ' e r a a n d e 
D e u x heures auparavant , Luc ien d'Am­

blemont ayant qui t té s o * appartement pour 
al ler dans un petit sa lon dépendant de l'ap­
partement de s a mère , rencontra Fernande 
dans un corridor. 

Il pressa le p a s e t . s a n s dire un mot , se 
contenta de s a l « e r légère ïnent . , 

A--

Mais la petite fille, se plaça devant lui et 
lui barra le p a s s a g e . 

- Vous sortez ? lui dit-elle. 
— P a s pour le moment . 
— - Mais vous allez sortir ? 
— Peut être. 
Il la regarda c o m m e pour ajouter : Que 

v o u s importe Lt il fit un g e s t e pour l'écar­
ter de son chemin . 

Elle ne bougea pas, et , d'une v o i x entre­
coupée par l'eiiiotiou : 

— VAX noir., reprit-elle, en redingote . . . 
Ce n'est pas là uu cos tume du matin. Pour 
un enterrement , oui . . . Allez vous à un en­
terrement '. Veuil lez me répondre. Que 
dirai-je à v o t r e m è r e T Hier, vous n e m'a­
vez pas adressé la parole de toute la jour­
née. Je ne me plains pas Je n'en ai ni le 
droit ni l ' intention. Si j e v o u s parle ce 
mat in , c'est au nom de votre mère . Que 
lui dirai-je? Veuil lez s o n g e r à votre mère, 
mons ieur Lucien. Que lui dirai je quand 
el le apprendra que vous êtes sorti eu re­
d i n g o t e , en noir 1... 

— VOHS v o u s e x a g é r e z v o s devoirs , ma­
demoise l le Fernande , répliqua Lucien. Ma 
mère ne se préoccupe en aucune façon de 
ee que je fais le matin. De plus , vous n'êtes 
nul lement chargée . . . 

— Je m'exprime mal. s a n s doute, inter­
rompit la jeune fille, et je ne sa i s pas assez 
bien présenter m e s in terrogat ions pour 
qd'elles ne puissent v o u s déplaire . Excu­
sez moi , je vous prie. Veuil lez cous idérer 
que je n'ai ni esprit ni expér i ence e t que j e 
me hasarde à une démarche où il en fau­
drait beaucoup. Je ne puis me ta ire ,cepen­
dant. . . Non. je ne le puis pas . S i m e s l èvres 
devenaient tout à coup para lysées , d'an­
g o i s s e s , j e trouverais encore m o y e n de 
vous suppl ier par m e s larmes , de v o u s 
arrêter en tombant morte au travers de 
votre chemin . 

Lucien se mordit la lèvre jusqu'au s a n g . 
— Une scène de désolat ion ! penïa-t-fl . 

J'espérais évi ter ça. 
Ht il ajouta tout haut d'un air contraint : 
— Vons v o u s trompez, mad uioin'lle. Je 

ne sais ce qui a pu vous la iv r.roire... 
— Sort ire i -vous ce matin, ou; ou non * 
— Oui.. . 
— N o u s verrons bien ! Vot e m re. 
— OUI ne mêlons pus ma m ••••• a l o« t 

ce la , répliqua Lucien. Il c si inutile qu'elle 
sache que je m'absente. Lu outre , rt-d-nei 
bien ceci , l i iadeino.seile Ft'rnano. Mme 
la marquise d'Amblemont. dûi • Ile en 
mourir d inquiétude. i,e conse i i l tra i l ja 
mai l à sou fils de se dérober a ses on^a 
genients . 

— Est ce poss ible ? murmura la tenue 
filie Oui, peut-être.. . 

— Par conséquent , cont inua Lucien, si 
v o u s avez surpris quelque secret, gardez 
vous bien d'en it.former ma mère; la véri té 
lui sera connue en cas de malheur. La lui 
d ivu lguer auparavant , ce serait une im 
prudence et une ingrat i tude, dont vous 
n'êtes certa inement pas capable , mademoi­
sel le Fernande. 

Lucien, de nouveau , voulut passer. 
L a tenue tille l'arrêta. 
— Vous sorte. . ! reprit elle d'une v o i x 

haletante . C'est décide. Lu bien: je sortirai 
auss i , moi . . . e t avant vous , .le suis libre de 
ma personne, n'est ce pas? Vous avez un 
rendez v o u s , j 'en ai un auss i . Et j'irai '. 
VA v o u s ne rencontrerjz personne au 
vôtre . 

— U n rendez v o u s ( . . .Vous ê tes fol le ,Fer 
nande. 

— Fol le I moi '.... Tenez , regardez. 
El le lui tendit la lettre d'Hervé. Il la 

prit. 
— Je mourrai ensui te , murmura-t-el le , 

tandis qu'il l isait . Mais ce duel n'aura pas 
l ieu. Le d i s de ma bienfaitrice, de l'amie 
de m a mère . . . tué l . . . à cause de moi I... 
Oh I je ne le v e u x pas. . . Je m'y oppose 
rai ! 
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